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Ingresso do Aquário 
poderá ter valor 
maior que o previsto

ano que vem

Empresa que vai gerir empreendimento admite ter de 
rever preço da entrada e investimentos a serem feitos

A Cataratas do Iguaçu S.A., 
vencedora do processo licita-
tório para operação, manuten-
ção e exploração do Aquário do 
Pantanal, aguarda a finalização 
das obras para reordenar in-
vestimentos e ações previstas 
para quando assumir o empre-
endimento. A um ano da data 
prevista pelo governo estadual 
para o término da edificação, 
a empresa responsável por 
gerir a iniciativa estuda rever 
questões de ordem financeira, 
como o valor dos ingressos co-
brados aos futuros visitantes.

O Instituto de Meio Ambien-
te de Mato Grosso do Sul (Ima-
sul) conferiu ao grupo Catara-
tas do Iguaçu o valor médio de 
R$ 21 por entrada, conforme 
publicação no Diário Oficial do 
Estado, em dezembro de 2014. 
Hoje, segundo posicionamen-
to encaminhado pela assesso-
ria, a empresa admite que terá 
de “reavaliar questões como 
investimentos necessários, 
valores de ingressos e outros 
temas após a efetiva entrega do 
empreendimento”.

Embora o grupo não tenha 
revelado de que forma seria 
reajustado o preço do bilhete, 

jones mário

baseado apenas na inflação 
acumulada e na projeção do 
Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
para este ano, o salto seria de, 
pelo menos, 19,14% – o que 
elevaria o valor médio da en-
trada para R$ 25,02. 

O preço integral do ingres-
so, apresentado inicialmente 
em R$ 30,88, seria valorado 
para R$ 36,79, ao passo que a 
meia-entrada aumentaria de 

EM ANDAMENTO. Obras do Aquário do Pantanal recomeçaram no 
mês passado e devem ficar prontas ano que vem, em maio de 2017

álvaro rezende

R$ 15,44 para R$ 18,39. Já a taxa 
que seria aplicada para excur-
sões e grupos, de R$ 20,70, su-
biria para R$ 24,66.

Ainda de acordo com a em-
presa, não foi realizado um 
dimensionamento dos ajus-
tes que serão tratados, pois as 
atenções estão voltadas à “evo-
lução e conclusão da obra”, 
para, somente após o término, 
reordenar as projeções.

Segundo primeira previsão 
do governo do Estado, ainda 
na gestão de André Puccinelli, 
o Aquário do Pantanal seria 
entregue em outubro de 2013, 
mas o prazo fora adiado para 
outubro de 2014 e, depois, para 
dezembro do mesmo ano. Em 
2015, o atual chefe do Execu-
tivo estadual, Reinaldo Azam-
buja (PSDB), herdou o empre-
endimento, que teve trabalhos 
paralisados em julho, depois 
de recomendação do Ministé-
rio Público Federal (MPF) para 
suspender os pagamentos à 
Proteco Construções, empresa 
sublocada pela Egelte Enge-
nharia. A empreiteira se recu-
sou a retomar as obras depois 
do afastamento da Proteco, 
investigada na Operação Lama 
Asfáltica, da Polícia Federal.

Os trabalhos foram conti-

nuados pela Egelte apenas em 
abril deste ano, após acordo ju-
dicial entre o Executivo estadu-
al e a empreiteira. A construção 
está 95% concluída e ganhou 
nova promessa de ser finaliza-
da até maio de 2017. 

Para o grupo Cataratas, “a re-
tomada das obras foi a posição 
mais assertiva, porque os ga-
nhos de um empreendimento 
desse porte se refletirão em 
toda a economia da Capital, 
que ganhará maior projeção 
no cenário turístico”, destaca, 
em nota.

Quando o Aquário do Panta-
nal foi anunciado pelo ex-go-
vernador como uma das cons-
truções emblemáticas dos oito 
anos de seu mandato, o cálculo 
era de que o empreendimen-
to custaria R$ 80 milhões aos 
cofres públicos. A estimativa 
hoje é de que o Executivo es-
tadual desembolse R$ 230 mi-

lhões até a obra ser entregue.

CONTRATO
O compromisso firmado 
com a Cataratas do Iguaçu 
tem validade de 25 anos. Du-
rante o período de vínculo, 
a empresa deve investir R$ 
145 milhões no local, con-
forme especificava o edital 
para contratação. O grupo 
foi o único concorrente do 
certame que o definiu como 
gestora do empreendimen-
to, em novembro de 2014. 

Na ocasião, o lucro previsto 
com a venda de ingressos era 
de R$ 8,3 milhões em um ano 
e a expectativa era de receber 
300 mil visitantes no primeiro 
ano de operação. O compro-
misso de concessão não pre-
vê valor de outorga, o que não 
obriga a concessionária de 
repassar nada do que lucrar 
para o governo estadual.

Estado 
investe R$ 
290 milhões 
do Fundersul

rodovias

O governo do Estado in-
vestiu R$ 290.247.539,40 
do Fundo de Desenvolvi-
mento do Sistema Rodovi-
ário de Mato Grosso do Sul 
(Fundersul) durante o ano 
de 2015. O valor representa 
mais da metade do que foi 
arrecado durante os 12 me-
ses. A maior parte dos gas-
tos, R$ 197.690.953,71, foi 
repassada aos municípios 
e aplicada na restauração, 
conservação e manutenção 
de rodovias. Os números fo-
ram apresentados durante 
audiência de prestação de 
contas à Comissão de Con-
trole da Eficácia Legislativa, 
na tarde de ontem.

O que foi repassado aos 
municípios é equivalente 
a 25% do total arrecadado, 
ou seja, R$ 117.086.203,51. 
Nos investimentos relacio-
nados a obras e serviços, foi 
realizada aplicação de R$ 
80.604.750,20 para restau-
ração, conservação e ma-
nutenção de rodovias. “Boa 
parte dos recursos gastos 
também foi aplicada no 
programa Obra Inacabada 
Zero”, explicou o secretário 
de Infraestrutura, Marcelo 
Miglioli.

A pavimentação e implan-
tação de rodovias consumi-
ram quase metade do valor 
usado com restauração. Fo-
ram gastos R$ 42.544.115,23 
com esse tipo de serviço.

tainá jara

Além do Aquário do Pan-
tanal, a Cataratas do Igua-
çu já opera a visitação de 
outros empreendimentos 
turísticos, como no próprio 
Parque Nacional do Igua-
çu, no Paraná, no Parque 
Nacional de Fernando de 
Noronha, em Pernambuco, 
e no Parque da Tijuca, on-
de estão o Corcovado e o 
Cristo Redentor, no Rio de 
Janeiro

Grupo atende 
grandes parques 
do Brasil

Saiba


